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INTERAMERICANAS E PARTICIPAÇÃO DA

SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6
DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
(Voces Vitales de Panamá)

ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS AO PEDIDO DE
VOCES VITALES DE PANAMÁ
PARA PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais, Secretaria de Relações Externas, a fim de proporcionar informação à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) sobre a organização da sociedade civil Voces Vitales de Panamá.


A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e inclui uma relação da documentação apresentada pela Voces Vitales de Panamá, em conformidade com as mencionadas diretrizes.

1. Antecedentes

A Voces Vitales de Panamá é uma organização da sociedade civil (OSC) sem fins lucrativos com sede na Cidade do Panamá, Panamá, constituída em 4 de setembro de 2006 e estabelecida juridicamente junto ao Ministério de Governo e Justiça do Panamá em 29 de novembro de 2006.  A Voces Vitales de Panamá inspira-se nos objetivos da Vital Voices Global Partnership, organização com sede em Washington, D.C. 

A Voces Vitales de Panamá trabalha pela defesa dos direitos humanos, bem como pela formulação e busca de soluções para os problemas sociais, a fim de conseguir o desenvolvimento com eqüidade e justiça, impulsionando a participação da mulher como agente transformador da sociedade por meio de uma rede mundial de liderança. 

A missão da Voces Vitales de Panamá é promover a participação da mulher e a educação, saúde e acesso eqüitativo a oportunidades para conseguir uma profunda transformação social.

A Voces Vitales de Panamá recebe financiamento de contribuições diretas de seus afiliados e de rendas provenientes da realização de eventos especiais, workshops, seminários e conferências, bem como de doações de empresas, tais como Exxon Mobile, Microsoft, Goldman Sachs, Citigroup e Boeing, entre outras.

A Voces Vitales de Panamá apresentou sua solicitação em 13 de fevereiro de 2007.

2. Nome, endereço e data de constituição da OSC
Nome:


Voces Vitales de Panamá
Endereço:

Via Porras



San Francisco Parque Omar,



Casa Club Salón Santiago



Cidade de Panamá, Panamá
Telefone:

(507) 527-9350 / (507) 527-9351

Fax:


(507) 527-9352

Website:

www.vitalvoices.org
Presidenta:

Vivian Fernández de Torrijos
Vice-Presidenta:
Briseida Jacinto Fontes de López
Diretora:

Joan Levin

Data de constituição:
29 de novembro de 2006
3. Áreas de atuação principal e relação com as atividades da OEA

A Voces Vitales de Panamá tem como objetivo a promoção e proteção dos direitos humanos e a participação da mulher nos processos políticos, econômicos e sociais.  Entre as áreas em que trabalha e que mantêm relação com as atividades da OEA figuram as seguintes:
· Zelar pela proteção dos direitos humanos da população, especialmente da mulher e da criança, bem como condenar particularmente a violência doméstica;
· Identificar, capacitar e apoiar mulheres líderes emergentes no Panamá, fortalecendo seu papel no progresso econômico e social do Panamá;
· Participar da apresentação e discussão de reformas legislativas em matéria de direitos humanos, gênero, administração de justiça, igualdade e eqüidade e promover legislação antidiscriminação e em benefício da mulher;

· Promover a educação e os serviços da saúde, especialmente a educação e a saúde sexual e reprodutiva;

· Apresentar propostas à Assembléia Nacional do Panamá e participar do debate sobre o projeto de reformas aos códigos penal e processual penal, motivado por preocupação pelo efeito das leis em pessoas sem voz nem acesso à justiça; e 
· Trabalhar em conjunto com a Comissão Nacional de Saúde Sexual e Reprodutiva do Panamá na elaboração de um âmbito normativo e facilitar a execução efetiva do plano.
4. Contribuições de interesse para a OEA

Em seus esforços para promover suas áreas de trabalho, a Voces Vitales de Panamá leva a cabo diversas atividades que poderiam apoiar OEA no cumprimento de sua missão.  As atividades que esta organização leva a cabo são as seguintes:
· Participação em cúpulas, fóruns e seminários nacionais e internacionais sobre a defesa dos direitos humanos da população, especialmente da mulher, da criança e do adolescente;
· Apoio técnico e logístico a organizações da sociedade civil e do governo em matéria de capacitação em liderança de mulheres;
· Participação na elaboração e processo de consulta e validação da Lei Integral de Saúde Sexual e Reprodutiva do Panamá; e
· Integração da Rede Global da Vital Voices Global Partnership, bem como facilitar o intercâmbio de informações, melhores práticas e apoio profissional para que as mulheres alcancem autonomia econômica e exerçam seus direitos políticos e civis.
5. Identificação das áreas de trabalho com a OEA 

A Voces Vitales de Panamá considera que pode contribuir para os esforços da OEA nas seguintes áreas de trabalho mediante:
· Apoiar o Sistema Interamericano de Direitos Humanos e o trabalho que realiza a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) por meio da divulgação de informações e promoção do diálogo sobre direitos humanos e Direito Internacional Humanitário;
· Divulgar e apoiar os trabalhos realizados pelo Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar o “Projeto de Convenção Interamericana contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância” do Conselho Permanente; 
· Apoiar e divulgar os trabalhos que está desenvolvendo a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) em eqüidade de gênero, especialmente as concernentes às capacidades de liderança entre as mulheres da América Latina, bem como contribuir com suas funções para a prevenção, punição e erradicação de todas as manifestações de violência de gênero de acordo com a Convenção de Belém do Pará; e
· Cooperar com os trabalhos do Departamento de Modernização do Estado e Governança da Secretaria de Assuntos Políticos para participar de atividades tendentes a aumentar e promover os valores democráticos.
6. Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida à Secretaria-Geral da OEA em 13 de fevereiro de 2007
· Ata de Fundação da Associação em 4 de setembro de 2006

· Ata Constitutiva da organização em 29 de novembro de 2006
· Principais áreas de atividade e objetivos
· Visão 2011

· Estatuto
· Relatório Anual de 2006
· Missão institucional
· Demonstrativos financeiros 2006
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